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OITO AUTISTAS DO IUAUC 

Antigamente, lá {#t'los idos de 19!0, houve o Ce.ntt'-' Calmai Cearense de Belas 
Artes, depois transfonnad o em S. C .A :p. (Sociedade Cearense de Artes PlástiJaS), 
:1.gropanl!o homen.;; que se interessinam pelas artes plásticas em Fortaleza, pro­
fissionais e amado~s, pintores do domingo e da. semana, pintores de cavalete e 
pinto,-es de placas. Rou\e D::!que!a ipoca. realmente um cbeiio de tinta, uma von­
tade ele tinta, uma ânsia de dese-nhar, de pintar, de aprender, de vasculhar a 
humar,idade local - que é a humanidade universal Homens se deslocavam no 
domingo (perdão, Senhor, era doming-o o dia de trabalho pua nós, pois a semana 
era de outras ocupações), e nos morros e subúrbios de Fortaleza uma caravana 
Jartia, à moda Courbet, à moda Van Gogh (não temos a pretensão dos mestres, 
mas jeito, gestos e instrumentos de trabalho eram os mesmos}, 4) daquelas e:s:­
cursõc~ nasciam figuras e paisagens, às vêzes simples naturezas mortas de peixes 
ou frutas. Outras vê2:~s, de noite, nos sótãos, se desenhava, uns posando para 
os outros, pintores representando Cristo ou Barrabãs, prostitutas (não havia. o 
chamado tnodêloj ensaiando Madalenas ou ::\'ladonas. tramos jovens meio bíblicos 
e anedóticos, havia voutade e pUl'eZ3. no ambiente. Queria:11os aprender e fazer, 
queríamos uma irmandade que só a arte nos dava. f, havia também am pouco 
de sã boêmia, eram jovens os 1'pintores de Fortale1:a''. 
Depois o movimento cresceu, mais gente ia. chegando: rolt\ancistas, poetas, mú­
::ticos, jornalistas e "~rus'' (''peru" gente, muito "peru"). Nasceu e veio também 
o grnpo "Clã", a 1-evista. "Clã'', vieram livros publicados, exposiçõe.,;, artigos de 
Jorn~is, ilustrações, tudo nascendo da. prata da casa. 
Apen!lS cito al:uns nomes, pois tanto9 eram os :dicionados, diurnos e noctívagos, 
mas todos plenos de fé. Boje a vida e a. luta se er.canegaram de separá-los, ou a 
morte, que também conta, e como conta? 1\-Jas havia os mP-Str~s: o Raimundo Cela. 
o Gérson Fulas; havia o rapaz louro, talentoso e cullo que velo do es1ran~elro 
e quf' fazia mágicas ao nativo: Jean-Pierre Chabloz; o ili.telectua.l e jrrequleto 
Márfo 8antta (com dois TT como êle fazia questão de frisar); havià. fotógrafos 
do sul que faziam ampliações coloridas; enfim, havia mn movimento de Arte e 
o gruuo sempre se renovava. 
As vêzeii quente, Olltras vêz~ nm pooeo frio, mesmo assim os "pint:>re,; de For­
talezl-" nunca pararam. Espetados Jli}t" cactos ou acarlclados por lírios, cérebros 
e cornçSes nunca estagnaram, indagando sempre o "por quê'' das coisas. Entre 
secas ou enchentes, com alegrfa. ou sofrimento, o barco sempre navegou. Com o 
tempo uns abandonaram a terra c1efinitiva ou provis1kiamente (o cearense não 
emI&ra sempre?) p!Ll'a centros maiore:., outros abdicaram do mundo, mas bi o,; 
que fizeram "íinca.-pé" e ficaram por aqui mesu:o. A. êles a lnta. 
Fortaleza. cresceu e uma meutalidade'de povo e de público está se formando. Uma 
elite que era pequena já está se alargando em espírito. Existem Univer.;idade e 
Clllbes movimentando profess,,res e jo~ens, tudo trazendo uma. inqnictaçã.o, wn 
fCl'vilbamento culturnl. A Reitor-ia -Ia Universidade do Cea:á nos dea um musea 
- o ~7. A. U. C., que deve ser uma iustitut~áo viva e dinâmica, com bases eruditas 
e populares - e ai o "popular" também é erudito e autêntico, p9;s o Ceará é 
um dos maiores celeiros de -arte popu.ll!.r, J>ase esisa que pode set' a pedra fonda" 
meuta! da n1>ssa r.rie moderna. Picasso nãf inspirou-se na arte nt>-:ra? Miró não 



foi busc(ll" elementos básicos de sua pintura nas cavernas de Altamira? Figq,ras 

de Tanarra ou figura.; etruscas, tão louvadas hoje em clia, não eram no a.ntiga­

mente um labor cotidi&no do povo? Logo, o M11Beu de Arte da Universidade do 

Ceará, tirando moldes cm fonte de arte popular, está certíssimo. Evident.emente 

tudo isso tra.-á. nm conteúdo de arte sadia e autêntica. 

Não posso deiur de louvar a iniciativa da nosso R-eitor, o p.r<zfessor Antônio Mar­

tins Filho, que com determinada coragem e cJa.rividência, tanto tem impulsionado 

o movim~nto de arte no Ceará. E ' tenho certeza, mesmo que venha. depois outro 

Be!tor - e quantos Reitores viexem - que a semente está já plantada e que a 

ãrvor~ creEcerá.. 
Esta á.rvore agora mesmo n'Ís dá oito :trtistas - pinbres, desenhistas, gravadores 

- o;to artistas (eu no meio) que irão correr mundo. Digo correr mundo porque 

mesmo que a gent.e mude só d~ rua, já está correndo mundo. Imaginem qae esta 

será. uma exposição itinerante em várias capitais do Brasil. 

Lírio Xa:'rier Jã.nior, nosso diretor (outro que acredita que o eradlto pode vir do 

popular sem que isso vire folclore) me pediu para fazer esta apresentação, e eu 

tento fazer um pouco da estória do ~po, uma estória. rápida qne acredito em 

plena frutificação. . 
O artista é apenas am instrumento que deve captar beleza. e poesia a fim de 

transmiti-las ao mondo, send-> êJe seu próprio critico, ê1e que sa.be e que deter­

mina. l\lesmo quando o artista erra - errando com consciência e dignidade, êsse 

êrro só pode se transformar num fator pos~tlvo da criação. 

Bandtira, Nearco, Heloisa, Floriano, Aldemir, Sérvulot Zenon, Estrigas são frutos 

da árvore que está crescendo, e.-.tão ent'aizados no Ceará, e vão correr mundo. 

Nea.rco veio do Amazonas, aqui aportou e aqUi está pintando; Beloísa, moça dnqoi 

mesmo, fiel à terra, pinfa com filhos no colo e marido médico o!)erando; Floria.no 

veio do barroco e dos amleios do Maranhão; Aldemir corre mundo também; 

Sérvu19 veio do Crato, inspirado em gravuras populares, to.r.p.ou-se êÍe próprio 

rravador de vanguarda e hoje forma na Escol.a àe Paris; Zeno• se angustia entre 

a pintora, o desenho e a eseultl:1'3,, e não sai da terra; Estrigas plota entl'égue 

à bucélica de um sítio e~ Mondubim; eu, ando correndo faz tempo e contente com 

isso. Mas todos vivem ou viveram pensando na 1~ de Fot~aleza, em atitudes pas• 

sadas, presentes ou !1,1.turas - oito artistas pertencentes ao acervo do 1\1. A. U. e .. 
Somos oito artistas de Fortale2a que queremos correr mundo. E com prazer que 

escrevo esta introdução - não digo apresentação - porque as artes dêstes moços 

sa apresentarão por sl mesmas, viverão e iransmitirão suas mensagens próprias. 

O importante é que continuamos a trabalfu:.r e fazer - precisamos faii:er para 

prov~rmos que estamos vivos. O import:i.nte é que o M. A. U. C. comece seu pri­

meiro passeio pelo mu11do, unindo arte Popular à arte moderna ou erudita. O 

importante é que êstes oit.o a.rtistas sejam vistos, compreendidos e respeitados 

na sua dignidade de luta, consciência e trabalho. 

.o\ntônio Bandeira 

Fortaleza. junho de 1963 



ANTONIO BANOEl RA 

Nasceu em Fortaleza, em 1922. Um dos runda­
dores do Centro Cultural Cearense de Belas 
Artes, depois Sociedade Cearense de Artes Plás­
Ueas (S .C.A. P. ). onde se realizavam exposições 
permanente:, e, a.nualmente, o "Salão de Abril''. 
Tomou parte em tôdas as mostras organizadas 
pela S.C.A.P. , desde 1942, até sua viagem ao 
Rio, em 1945. Nessa ocasião foi dlstlnguido pelo 
adido cultural da França com uma bõlsa de 
estudos em Paris, sob os a.usplcios do i;ovêrno 
francês, dePOis de ter exposto individualmente 

• no ln~Ututo dos Arquitetos do Brasil. 
Em Paris desenha no atelier do Professor Nar­
bone e grava no do Professor Galanls, cursando 
a "tcole Natlonale Supérleure des Beaux Arts". 
Desenha livremente na "Académie de la Grand 
Cbaumlêre" . Pinta sõzlnbo na "Clté Untversl­
talrP", na mansarda do Quartier l.attn e no 
atelier do Pare :\Iontsourb, e convive com os 
lllntores de Mont1>arnasse. Frequenta Saint­
-Germain-des-Pres e liga-se a Wols e Bryen, 
nascendo daí o "BANBRYOLS" (Ban de Ban­
deira, Ury de B~·en e Ois de Wols), i;rupo qu.,, 
em virtude da morte de \\'ois, nunca expôs em 
conjunto . Até 1950 vive completamente integra­
do entre os pl11tores da chamada "i:cole de 
Paris". 
Volta a.o Brasll, onde expõe e executa murais 
até 1954. Ganha o Prêmio de Viazem ao Pais no 
Salão de Arte Moderna. Regressa à Europa co::n 
o '·Premio lnternazionale Fiat di Torino". obti­
do na U Bienal do Museu de Arte Moderna de 
São Pau lo, e ,•laja Por quase tôda a ltâ.lla, pin­
tando em Cápri. Instala-se definitivamente em 
Paris, com Lemporadas em Londres e Bnut~la~, 
durante a Exposição Internacional de 1958. 
Em 1959 volta ao Brasil e instala-se em Copaca­
bana. com estadias na Bahia e Fortaleza. Em 
1000 inaugura, com uma exposição indiv: dual, 
o Museu de Ar te Moderna da Bahia e toma par­
te na delegação brasileira :\ Bienal de Vene~a. 
Em 1961 Inaugura, também com uma mostra 
Individua l, o t\Iuseu de Arte da Universidade do 
Ceará. 
Oer>0ls da primeira exposição em Fortaleza. cm 
1942, Bandeira participou das maiores mostras 
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coleth as internac ionais e tem exposto lndh i­
dualmcnte n~s maiores centros ar tistlcos do 
mundo lnte:ro, estando suas obras espalhadas 
em museus e galerias européias e americanas 
e em várias coleções part iculares. 

PH INCIPAIS EXPOSIÇÕES 

1942 Fortaleza (Medalha de Ouro) 
1943 Sal ão Paulista. de Belas Artes (Medalha. de 

Bronze) 
1945 Instituto de Arquitetos do Brasil (indivi­

dual) Rio 
1946 Cité tJnlversltaire; :vlaison de l 'Amérique 

LaUne, Paris 
1947 Salon d'Automne, Paris 
1948 Salon d 'Art Libre, Par is 
1949 Galerle des Deu.x lles, Pa.ris 
1950 Ga.lerie d u Siecle (individual) 
1951 Museu de Arte Moderna de São Paulo ( i11-

d ividual); Associação Brasllelra de Im­
prensa (Individual); Salão de Arte l\to­
dema (l\feda.lha. de Bronze; Sal ão Baiano 
de Arte Moderna (Medalha d e Pra ta); 1 
Bienal de São Paulo 

1952 Salão Nacional de Arte Moderna (Meda­
lha de Prata, Bors-Concou rs); Museu de 
Arte !lfoderna do Rio de Janeiro; XXV 
Bienal de Veneza; Salon dcs Réallt4ls Nou­
vrlles: Sa.lon de :'lfal. Pa r is 

1953 Salão Nacional de Arte Modernt\ ( Prémio 
d e Viagem ao País): Museu de Arte Mo­
der na de São Paulo (individuaJ); n Bienal 
de São Paulo (Premio InternazlonaJe Flat 
d l Torlno) 

195:i Galerle Edou.ud Locb, Galerle RJve-Gau­
c he, Paris: Obellsk GaJlery (Individual), 
Londres; nr Bieual de São Paulo 

1956 Galerlc Edoua.rd Loeb (individual); Salon 
des Réa.Utés Nouvelles, Paris 

1957 .. 50 Ans de Pelnture Abstraite", Galerle 
Creuze, Paris; Sevrnty Flve Gallery (In di­
vidual), Nova Iorque 

1958 Salon des Réa.lltés Nouvelles, "Sources", 
Paris; Painel pam o Po.lais des Dcau x-Arts 
de Brnxehs 

1959 V Bie nal de São Paulo 
1960 Museu a e Arte Moderna da Bahia (indivi­

dual ) Ina ugurando o Museu; Museu d P 

Arte Moderna do Rio de Janeiro (Indivi­
dual); Galeria. São Luís (individual), São 
Paulo; XXX Bienal de Veneza; Galerii> 
Honino, Rio; Ga leria. Bonlno (individual), 
Buenos Aires 

1961 " l n terua tlon a.lc Malerel 1960/ 61", Aschar­
fenburg-, Alemanha; l\luseu de Arte da 
Universidade do Ceará (individual), Ina u­
gura ndo o :'l'luseu , •'ortaleza; Galeria Gead 
(individual), inaugurando " galeria, Rio; 
Galeria São Luís (Individual), São Paulo; 
Exposição de Pintu ra BrasileiTa, BrasíJia 

1962 Galeria Bonlno (In dividual ), Rio 
1963 Galeria Qu lr lno (Individual), Bahia 
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NEARCO ARAÚJO 

Autodidata . Amazonen se de Manacapuru . De­

senha desde a idade de 7 anos . Transfere-se 

para Fortaleza em 1957. Em 1960 se Integra no 

grupo dos pintores modernos do Cear á . Expõe 

pela primeira vez coletivamente, em 1961, na 

Inauguração do Museu de Arte da Universidade 

do Ceará . Em 1962 participa da exposição itinc­

ra n te ao Sul do Estado, na qua l tomara m parte 

Ra ndelra, Aldemir, SérvuJo, Floriano e outros. 

Em de,:embro de 1962 realiza a sua primeira 

mostra Individual, no Museu de Arte da Uni­

versida de do Ceará. 





HELOiSJ\ FERRELRA JUAÇABA 

Nasceu em Guaramiranga, Ceará. Autodidata. 

Participou dos cursos da Sociedade Cearense de 

Artes Plásticas (S.C.A.P.). Expôs pela primeira 

vez no I Salão dos Novos, em 1952. A partir de 

então tomou parte em várias exposições coletl-

vas. 

EXPOSJÇõES COLETIVAS 

1952 J Salão dos Novos, Ceará 

1953 IX Salão de Abril, Ceará; II Salão dos 

Novos. Ceará: Exposição Com emorativa do 

1 . o Centenário de Va n Gogh, Ceará 

1954 X Salão de Abril, CParã 

1958 XJV Sal:lo de Abril, Ceará 

1961 Exposição de Inauguração do Mu seu de 

Arte da Universidade do Cearã, Fortaleza 

PRí!MlOS 

1952 I Salão dos Novos, Ceará 

1953 IX Salão de Abril, Ceará 

1954 X Salão de Abril, Ceará 



!\l,OE:'ITIR M1\RTINS 

N3.~ccu cm Inga7eira Ceará L'm do~ f11nd·1do­

res da Sociedade Ceare n se de Artes Plá,Uca., 

(S . C .A P . ), formando com o ~rupo de pi n tor~~ 

da é11oea . Expõe de, de 194~. tendo tomado pari~ 

Pnl diversas mostras coletivas em Fort.:i leza . 

EXPOSlÇ0ES INDIVJDUAIS 

:lluntevldén, Buenos Aires, Wash ington , Nova 

Iorque, t\toscou. Rio de Janeiro, São Paulo, San­

tos, Salvador, Fortaleza, Punta dei Este, Roma, 

Llsbon. e Madri. 

EXPOSIÇÕES COLETIVAS 

:\1éxico, Tchecoslováquia Japão, França, Sui~a. 

Itália, Chile, Peru, Uruguai, Argentina, índia, 

U.R.S . S ., Estados Unidos e Portug:i.l 

l'RE:MIOS 

1919 3.0 Prê:nio no "Salão dos 19", São Paulo 

1951 Pri!mlo "Olivb Guedes Penteado'' , 1 Bie­

nal de São P:ua lo 
1953 Prêmio "Nadlr Figueiredo·•, li Bienal de 

São Paulo 
1055 McdaJba de Prata, IV S?.lão Paulista dP 

Arte Moderna; Medalha de Ouro, V Salão 

Bal:lJlO 

1956 Medalha de Ouro V So.lão Nadonal de 

Arte Moderna, Rio de Janeiro ; Prêmio de 

Desenho n'\ XXVUI Blcn3I de Veneza 

1957 Prêmio de Viagem ao Brasil, Vl Salão N:t­

cional de Arte J\1odema 
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FLORIANO TEIXEIRA 

Pin tor, escultor, gravador e desenhista l\bra­

nben•e de CaJapió . S U'\S primeiras e,per:ên cla~ 

no campo das artes plásticas foram em desenho, 

documentando restas folclórlc~s e relii;ios1s em 

•eu Estado natal . Em São Luls foi um dos fun­

dadores do "Núcleo Eliscu Viscontti". Em J950 

vem ao Ceará, onde fixa residência . Em For­

taJeza participou de quase todos os movimen­

tos a rtísticos, Inclusive o que resultou n a fun­

d3.Çâo do "Grupo dos Independentes' . E-n 1951 

executa o seu primeiro mur;d , no Cartório 

Cláudio 1\la rUns Se~ue-se então uma série de 

murais em residências e edifícios públicos, des­

taca ndo-se principalmente o do Edlflclo Sul­

-América, em Fortaleza . Atualmente, trabalh'.l 

em desenhos, xilogravuras e esculturas. 

EXPOSfÇOES COLETfVAS 

IS41 1 $:,,lão de Dezembro, São Luís 

1942 11 Salão de Dezembro, São Luís 

19.50 1 Salão Interestadual, São Luís; VI Salão 

de A brll, Fortaleza 
1952 Vlll Salão de Abril, Fortaleza 
1953 IX Salão de Abril, Fortaleza 
1956 XIl Salão de Abril, Fortaleza 

1959 XIV Salão de Abril, Fortaleza 
1952 I Salão dos Independentes, Fortaleza 

1953 li Salão dos Independentes, Fortaleza 

1954 III Salão dos Independentes, Fortaleza 

1959 Expo.Ição de Pintores Cearenses, Fort:Lteza 

1961 Exposlçllo de Inauguração do J\tuseu de 

Arte da Universidade do Ceará 

1962 Exposição de Arte, Crato, Ceará 

PRt::'111OS 

1941 1 Salão de Deumbro, São Lujs 

1950 VI Salão de Abril, Fortaleza 
1952 vn Salão de Abril, Fortaleza 
1953 IX Salão de Abrll, Fortaleza 
1956 XII Salllo de A brll, Fortaleza 

1959 XIV Salão ele Abril, Fort.aleza 
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ZENON BARRETO 

Nasceu no Ceará. Autodidata . Começou a pin­
tar em 1949, integrando o grupo de pintores da 
sociedade Cearense de Artes Plásticas (S . e. 
A. P . ) . Desde então tom o u p arte em quase tô­
das as mostr:i.s coletivas promovidas n o Ceará 
e em diversas outras fora do t:stado . Um dos 
fundadores do Grupo dos rndependentes Jun­
t.amente com Bandeira, Goebel, Floriano e ou­
tros. Fêz experlênr.las nos campos da gravura 
cm madeira e da escultura em chapas m etáli­
cas. t autor de vários murais. Dedica-se atual­
m ente à pintura e sobretudo ao desenho . 

EXPOSIÇÕES COLETIVAS 

L950 VI Salão de A brll, Ceará 
1952 VIU Salão de Abril, Cea.rá 
19:3 I X Salão de Abril, Ceará 
1956 xn Salão de Abril. Ceará 
1959 x ,n Salão de Abril, Ceará 
l9~i l Salão dos Independentes, Ceará 
1953 li S:>Jão dos Independentes, Ceará 
1954 III Sa lão dos Jndepcndc.n t es, Ceará 
19:;1 II Sa liio de Artes Plásticas, Maranhão 
1952 nr Salão de Artes Plásticas, M arru1hão; 

XI Salão de Pinturas. Pernambuco: I Sa­
lão Nacional de Arte :\todcrna, Rio de 
J aneiro 

1958 VIU Salão Nacional de Arte Moderna, Rio 
<le Ja n etro 

19:;9 rx S~llio Na.clonai de Arte 11-Iodema, R io 
de J ,meiro 

1960 X Salão Nacional de Arte l\toderna 
1960 X Salão Nacional de Arte :\1odcrna, G ua-

nabara 
1961 IX Salão Nacional de Arte Moderna, Gua-

nabara 
1939 V Bienal de São Paulo 
100? I X Salão de Artes Plás~icas, R io Grande 

do Sul 
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ESTRIG/\S (Nilo Firmeza) 

Frcqüent.'\ o Curso Livre de Desenho e Pinlura 

da S . C. A . P . , em 1950. P:utlclpa de ,•árias 

mo,ua1, coletivas em Forlaleza. Em 1958 expõe 

lndlvldu!llmente na Reitoria da Univers idade 

do Ceará.. Toma par te no Salão de Belas /\rtes 

de São Paulo e f premiado no VJII Salão Pnu lis­

ta. de /\rte )lodema. 
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